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«Vê-se que os gllvernos portllgnez e

hespaohol eamioham de acordo em mui"
tus pontos. D '

'

Poi,s qLie o povo de Hespanha'cami
nhe tambem de acorJo com d de Por
tUgal, para �,e liber,ar dos que sonham,
com o restabeleci,nC'nto do despotIsmo
num paiz en.::ravado entre âuas repu,
blicas ...

'

, �
\

Pár� ÍSSO criemds uma inteira, , seios, /,�u inventa insidiosas calunias, J!NEnAL'ID.\DEfA\NÓDINASabsoluta e perfeita união patrio- qGe, fehzment.e,. nada ofendem aqueles
.

_
,

"
.

do mai
.

I
a quem se dirigem, e antes teem ser- -=-

t1�� na prattca o malOr. � mais vido para enlodar os sentimentos de Egoismo., smbiçâo, dinheiro-os tres

a1eva�ta�0 gesto. de clvlsm<?:, quem as profere.. , grandes alicerces.' da sociedade atual,
Contribuir proporcionalmente aos O Sul, nos seus ultimos numeros, ôje os tres grandes dominadores. do

nossos haveres para 0 encargo! tem-nos' chamado insidiosos e, calunia- munde.

de fazer' ressuscitar de uma Pa- dores, mas nenhum fato nos apontou, Fica apenas um outro alicerce-a vir-
. .

: p '. ,.c' ate ao presente, por onde se demons- tude, isto é, o bem, a verdade, a justi-
tria quasl morta,.a atria que ror tre que em verdade tern sido menos ça=-que é., e ainda será, o regime das
O campo de maIOr honra de D. correta a nossa linha de conduta. almas, Q farol ideal, a estrela luminoza

Nuno Alvares Pereira e o obser- Por outro lado, p Sul, ao mesmo guiando do alto a Hurnanídade através •

vatorio do infant, e D. Henrique; tempo que nos tem feito insinuaçõ�s dos espaços e dos seculos para a sua

I d t d t d terra de promissão-o seculo da Bon-.
a Patria que é a catedral maior es a o� �m, com o, pre enso esejo

dade e da Solidariedade Hurnarra..
d d,

;

'elas en
,de corngir quem ate agora se presoue to asessa� capeas qu� reme- de -ter mais correção do que eje, forja Quando virá para o .homern, para a

moram os feitos dos mais auda- as mais insultuosas e infames acusa- socieda.íe humana, para o mundo, o

zes conquistadores e navegado- ções, inventando circunstancias que
advento dêsse seculo, a entrada d'esse

res de todo o mundo-l ,'nunca certamente foram aeredita.ias paraizo rerreal-celeste, dessa inrnensura-

'" PortllO'"Ui�zes!. por homens de bern" mas que"apezar
vel escada misterioza que' Jacob, o pro-

S 'fi�' .', �, "

,

de tudo, sempre deixam r'ast..s, pejo feta 'biblico, viu ou sonhou lançada en-

,

acri qqemo�n�,s ,p�r �la, que grande principio de que da calunia al- tre o Ceu e a Terra, por ela descendo
Ela nos abe:1çoara.' guma coisa "fica.

,

'e subindo anjos?
Outubro 1912.

' Ultimamente. O mesmo Sul, não
' Antifonou o verso e a preza, interro-

"

tendo uma defeza digna, veiu para a, gando e: alvitrando que seria -o seculo

, I J. E. Aguas .

suas colunas afirmar -que o dr. João vinte esse seculo redentor e remunera-

-> Capltâo dé i':lfuntarla: Pedro de Sousa esie ve inscrito na Ju- dor do direito e do dever, mas as chan

uentude , Catolica, e o dr .. João Pedro eel arias, os arsenaes e os estaleiros não

'de, Sousa, .para quebrar os dentes aos cessarão, nem céssãode responder, sem
caluniadores, garantiu. que, sob sua interrogação, que o direito da véspera
honra, entregaria ao Sul, na pessoa do não é o do dici seguinte, rn as sim, dia

.seu diretor, a quantia de lOÓ mil reis, a dia, o das ambições, dos interesses,
se lhe provasse, de qual quer modo, das convenrencias do mais forte, e que

Pergunta cheia de blandicias de uma que tinham algum fundamento as afir- só o continuado fabrico da força mate-

ingenua folha evolucionista:
'

macões que O Sui fazia neste sentido. rial pode e deve sustentar este direito

Ó Sul' continua a ter á sua disposi- artificial e artificiozá, mas em realidade

ção esta quantia, que poderá reverter uigente c legai- E a força destruidora

a favor de qualquer .obra ou institute continua vencendo ou dominando o di

de beneficencis. "

reito construn vo-c-pura bem da pai en-
Para que serve? Pois não sabe, ma- E já que o dr. João Pedro de Sousa tre as nações, e da pat do mundo em

na? Pois oica:' fez esta solene promessa, compete ao
caminho. do, progresso e' da cirilisação,

Serve para' defender todas as liber- Sul dernonstrar que nao foram calunio- pozlrivarnenre animalisada.
'

dades publicas contra' os atentados' de' sas as suas palavrils,' não só' para la var' "Emfií1l;' o militarismo prático, apes'lr
quaésquer camarilba,.! SerVe Far�' d�- de sobre o seu diretor a negra su'peira de tOGOS o's congTessps humanftarios e

f�nder 'as reg3bas dd 1 I',prensa penodl- de, que é um rt"finado' caluniado: "mas doe melhores teorismos altruistas, ca
c�, el? g:ral, qu� anu,gamente .a �o, ai�da para auxiliar q��esquer' mise�a-

minha sobrepondo-se ao pacífismo bu

narqUla tao; estup�damefi[e restn:lgla,
.

j
veIs que s�.possam utlhsar da menclO-

colico e ideologista, se, tm tempo mais,

S�rve, finalme�te, para "levant�r,�o I nada quantia.
'

,

'ou menos pr'oclmo, não se lhe atraves-'

abatl.mento e da 1l1dlferença a oplOlao Nestes t,ermos, O Her-aIda, concio sar o intervencionalismo pacifista em

publIca.
"
de que mancha a sua. reputação hones- preparo parà a guerra social. tal vês a

Clicha pouco,? '.. "), ,

¡'ta" envolvendo se em mais questões mais perig J:;a para os.£stados militaris-

(já.e lá
r r

com O Sul, e,nquanto este não provar
tas. Tdl é a prezente e êzala realidade'

. dos fatos e dos acontecimentos imer-
o que dIsse, res(llve tornar publico o

'nacionaes ou mundiais, -

Seu proposito Je lhe retirar toda ,a con- I

fiança, .

para evitar que o mesmo Sul 'Tudo se prepara e aparêlha' para a

lhe cuspa novas calunias. paz ... armada em guerfà, e aCentu�lO-

Ha camaraJilgens que conveem, mas
do ,uma específica caracienstica do vi�

ha 'outras que nos podem prejudicar, 'ver jeral dos individuos cumo d::>s povos

porque tendem a enlamear-nos infa-' -a contradição das ¡dei'as é palavras
memente a dig,¡idade, portanto .. :sau, com as realidades objetiva:s da vida.

de ! ' ,Entremos agora para nossa casa.

Diga .o Sul () que' quizer, in\'ente °
Ansiava se geralmente por um novo

que julgar ut,¡ para a sua defeza, calu- regime politico qUe;: não fosse de quali
nie O HeraUo e os seus diretores, que

-dades e quantidades negativas, por uma
nQs, teremos o bom senso de não mais nova, vida' administrativa, financeira e

lhe responder. e'c'onomica que iniciasse o estudo e so

lução dos problemas e' tcrizes que tão
!!iie.·á desta? dihcultoza e perigoza têm feito a vida

Recortamos do 'Diario de ';)\folicias. nacional, interna e êsteroamente; sonha
Vil-se, emfim, quazi com uma nova pa2
tria, mas le¡:(itimamente portugueza, li

gando o melhor da tradição e dos pro
cessos estadisticos com a atualidade e

as êzijencias do pensar e viver moder
no entre as nações cultas do melhor

ezemplar prático e sensato.

Erão, ou pf!reciam ser, otimas e opor
tUnas a� dispoziçóes e condições do
remo e colonias, para engrandecer e 00-

biliqr o nome portuguez e o patriotis
mo nacional.
Al-astaria competentia sem fatuidade;

ener�ia sem acom'odatismos, e austera

probidade pessoal (! politica para-mori
jerar os cogtumes, reformar e salubrizar
,o's homens., responsabilizar rigorosa e

eficásmente os ::argos ou funções publi
cas, economisar com sensatês, instruir
educatiyamente, disciplinar e instruir o

Alguns jornaes e�trangeiros dão no- êzér.:ito de terra e de mar, pôr termo

ti_cias de grande� desordens agra'rias, final ou enfreamento a propagandismos ,

com carater bastante grave, em diver- alimentares e eleiçoeiros com seus feti
sos pontos da Russia e particularmen- ches 'e tantoches, ao paleio indijena, á
te no governo de Usa,. ' '¡ ociozidade vicioza e peI'igozd d�s ruas,

Os camponezes estã,O em revolta á perigoza popularidade pessoalista das

ab,clta, e num recontro recente foram multidões e ás ambições pessoais e ri
mortos vinte guardas e feridos muitos validades politicas e incompetencias de
outros em resultado'do tiroteio com os

I
qualquer parlamento, sem jamais esque-,

re'voltosos.
. ..

cer a ,mulher gqvernan..ta de �ua casa, e

Será o pnnclplo do fim ? educadora de seus filhos, guarda da ci�

INTfRESS[S N�GmNÀtS ['S�� �tJfI�
,

Ha dois mezes que vem sendo por quasi todos os continentes,
acolhida, com 'verdadeiro entu- para as soberbas riquezas que
siasmo, por uma grande parte da eles encerram, à maneira como

imprensa do paiz, a patriótica ini-, d'elas podemos tirar' proveito, a

ciativa de- um grupo de oficiaes cubiça que a poss,e de t�es domi
dosmais amantes dos destinos da nios provoca, a alma nunca des
nossa Terra, no sentido de fazer mentida de verdadeiro lobo do
conhecer aq povo,-sempre bom mar do nosso marinheiro e opei
e generoso para todas as idéas to' genuinamente lusitano; nos

nobres-, a, necessidade que ha tempos de Atoleiros; Aljubarrota
em lançarmos, de vez e com ani- e Valverde, do nosso nunca imi
mo, as' nossas vistas para a defe- tado soldado portuguez. Apcmte-'
za da Patria. se-lhes tambero, "e com a mais

N os tempos em que os mares pungente magua comparada ao

foram acrescidos, em que a nau- ,que tivemos, para essa fingida'
tica foi esclarecida e o comercio' esquadra que nem para a defeza
enriquecido; n'esses tempos em' de um porto do continente tem

que o leão do ocidente, abrindo poder. Indique-se-lhes o verda
caminho pelo mar tenebroso, fa- deiro caminho pará aumentar a

zia submeter á sua Bandeira os riqueza nacional na colheita dos
mais potentes e surpresos domi- produtos coloniaes, seu dcsenvol
nadores dos

, paizes do ouro e vimento e colocação.
dos brocados, e, em que ele era E' necessário dizer-lhes que
poderoso e rico como nenhum muito em breve havemos de ter
outro, não havia necessidade tantos braços a defenderem a SQ
d'estea' apelos, nem eram neces- berania e existencia da Nação,
sarios os serviços de estranhos ; quantos aqueles que estiverem
ele tudo tinha desde, o maior e empregados nas diferentes ocu

mais colossal .ernpório colonial -pações industriaes e come rciaes,
do mundo, desde a maior e mais a enriquece-la sob o ponto de vis
poderosa armada, desde'O maior ta economico. '

e mais variado comercio, até ao Diga-se�lhes que é este o desi
grande amôr, até á bendita vai-,

deratum da nossa tão ¡'oven comodad'e dos seus filhos se, dizerem
Portugue7es"! ,querida Republica, mas que ela,

l t�ddo nascido pobre, necessit'a
Chegou aO apogeu; mas a par de que os seus filhos se conven-

d'essas grandezas, iam crescen- cam e inteirem de todos os mado tambern as torpezas, as am- ies que a atormentam c do'rebições e as intrigas, que haviam media seguro para os debela, r.de derruir os alicerces de tão

magnificente edificio. Que é mUito precísf) o patriotis-
Emb'alavám-se os seus dirigen- mÇ> de todos os portuguezes, a

concorrencia de todo? os esfor
tes nos loiros ubtidos; afogaram-

ÇOS; o sacrificio de todas as von
se os intriguistas, refestelaram-se

. tades, 'para se empregarem no
os ambiCIOSOS, n'essas catadupas .

de riquezas e alte�do nome, sem aumento economico da riqueza
nacional em todos os seus ramos,temor nem amiúde pelos esfor'-
e na criacão dos meios mo.teiraes

ços homericos, pelo sangue der-
para a' sua defeza; porque, éramado e vidas perdiJas d'aque:-

les que, pelo engrandecimento
bom que se, diga, náo pode 11a- Divida antiga

da Patria, só a Ela se dedicavam,
ver progresso sem li'berdade de Em 1884 o sultão da Turquia lein,-

só n'ela achavam Honra! ação isenta de peias e coações broLl-se de presentear o prinCipe do

_ Assim se foi perdendo o con-
concorrentes e açambarcadoras, Monte-Negr.o com um palacete nas

e sem que a par d'e margens do B')sforo.
quistado, assim Sf foi corrompen-

,'. ssas me-
Odidas de ordem economica li.a- principe àeclínou, áleganjo 'que

do o genio creajor,-mórmente. ,', n'�o poderia fazer uso do brinde; ma,
na classe dirigente-, d'este gran- ¡a ,?S mews de d�feza e. pro- ajuntou que via fla' clelicada atenção do

de povo, d'este incomparavell t�çao pura ..
e genuInamente ra- sultão um precioso testemunho das suas

conquistador de metade do mun- c�on�es, qu� façam submet�r ao disposições benevolentes para com ele.
dIreIto de d a to ama d 'Agora, em plena guerra, ocorre natu-

do, d'este inimitavel navegador "

VI a u n e 10 e-
ralmente perguntar aos montenegiinos

de todos os mares.
'

. pendent,e, o uso e em'preg� �ia se, combatendo os tuecos, teem em mi-'
A corrucão levou-o á indife- ,força �om o carater'de ImposIçao 'ra a conquista do tal palacio do 80sfo-

rença, a iridiferenca la-o arras-
do malS forte. ro outróra recusado pelo seu soberano,

.

E'" c Póde muitCl bem ser.
'}

tanda par'a a morte. necessano pOSSUirmos a 10r-

r Os homens são suscetiveis de arre�
* ça para a astar toda e qualquer pendimento, e um soberano, quer sejaComecada ha dois anos nova intervençào nos destinos da nos- branco, preto, amarelo ou vermelho,�ida, inicÍada nova era,-era de ,sa Patria; para conter em res- nem por isso deixa de ser' um h(Jmem,

paz e liberdade, era de abneD"a,:, peito e obrigar ao cumprimento tão perfeita e exatamente como um

ção e de pat�'iotismo-, urge dar dos tratados--de qualquer natu- gato é um bicho, .'

valor, dar ammo a esses elemen- reza que eles sejam-o paiz que ... "1I"eutl�de eatolica

tos, -cuja reunião constituiu a fa- procure, fligir d'esse honrado ca- Dito do Sul, dito do Heraldo, e aqui
mi!ia portugueza-, lança-los no minho. � , a�damos nós envolvidos �n1 coisas que,
V d d 'ro carni h d b d �,nao podem agradar a Olnguem, a nãoer él el n O ,o progres-, A rmem-se os raças ?S no.,- I ser aos leitores,' que sempre gostaram
S?, fazendoHos inter��.sados nas sos soldado.s, d�em-se navlOS aos! de se -deleita� com as insinuações e re

rIquezas, nas prospertdades � nos nossos marmhelros, que te'remos moque� dos joroaes.

des�inos da na�ão. . � força" morai, ao menos,. para _O Heraldo tem feito certas 'afirma-
E necessano aproveltar-se- lmpormos a nossa vontade de ço�s com bases tan�o ou quanto verda-

lh d'
I,

dt·
.

I' -,

l' 1: • delras, e, em resposta, O Sui ou con-

e�, a par
.

e.sses gran es el fl- ¡naçao lvre e autonoma, que 101 ,firma essas afirmações, alterando-as
tonos que amda temos esparsos ,grande e quer tornar a sel..:o. "em quasi nada,) ao sabor dos seus de-

�=-

Re�'pondeDdo ,¡

-Quem é' capa'{ de dizer-nos pa"a
que serve a Partido Democrático em

Portuedl ?

Lemos num jornal hespanhol:

(CO sr. major Alltonio Paulino de An
drade eSlá delllissionano, desde' a ultima
assinalura pTesidencial, do cargo de go
vernad",r ciyil 110' Algarve, como pediil.

Não ha, porem, por emqllauto, nioguem
escolhido para o substituír. D

Ai! Ai! Ai!
Vae-te emb.'ra Antonio,
Vae-te embora Antonio,
Vae-te em bora vae!

Nada mais exato.
Só faltou ao nosso íJ'ustre colega da

capital noticiar que assim que tal cons�
tOu, logo toda a garotada citadina co

meçou cantando desenfreadamente por
tssas ruas, b<:cos, largos e travess as,
esta' conhecida ..¡uadra do Ali d pret,a.

'D'esordens na Kunia:?

I,



'OHERAtEO

só sabem intrigar e lançar insidias I te através das grandes rochas escarpa- ¡

contra pessoas de bem. das. I NO DAIZ DA FABUL A
,Toda a gente sa?e, tã? bem corno Em tempos houve ali, a meio da e- I

'1 •

no�. quanto O �ul é inventrvo e exage- quenina esplanada Que demora á dirJta ' (Serviço de reportagem especial para

ra, o nas suas 8 rms ções, contudo não da ponte, umas mesas rusticas que o des- «O Heraldos¡
.

deixa de surpreender-nos tanto pessi- leixo e o instinto de destruicão da h
mismo Junto

"

'
u- Pa.·oaso-palacio Helicon, 22

. manidade culta se Incumbiram de fa- -:10-19:12.
Recelo infllndado ,zer desaparecer.

'

O Sul, que pelos modos tenta armar Desse passado, opulento, a que sem' Habito .como sabem n� sumptuoso pa-

agora em carpideira politica diz constar-
duvida estavam ligadas as saudosas re- laCIO Helicon, que dormita ha imensos

lhe que o grupo democratico de Faro cordaçõ,es da geração que nos antece- secutos nas terras montanhosas da 'Beo

está mal visto pelo diretorio, devido es-
deu, hoje apenas resta uma desageita- cia, provincia que me deixou greg!) a

pecia,lmente a ainda fazerem parte d'ele
da mesa de pedra, tosca, negra, susti-

falar hespanhol, pelos cotovelos d'um

individuos conhecidos no Algarve como
da por outras pedras ligadas por ai-ga- russo.

ave�tureiros politicos, o que aliena o
O?a�sa num� forma cilindrica irregula- Beocia é linda pelo pitoresco das

apoio e a simpatia dos correligionarios
rtssima e feia, numa aparencia rustica suas paisagens, mas tem uma historia

de toda a provincia.
de altar druídico!

' triste:

E O Sul' a ralar-se com isso! Não
Tirante a argamassa, aquela mesa Cadmo, que foi rei de Tebas, filho de

seria melhor que empregasse o seu tem-
tosca, brutal, ficaria lindamente num Agenor e de Tele/assa, é o protagonis

po a olhar pelo que se passa no parti-
museu de arqueologia, com a etiqueta ta desta tragedia.

do a que pertence e que tanto ilustra
de ter pertencido á remota epoca da Um dia, Jupiter, teve o mau capricho

com fi, pedra lascada;
, de raptar Europa, assim como a lanea

a na argucIa, ,quasi sibilina, que B
'

o caraterisa ?
' ancas, também os houve, outrora na d� Cupido raptou a vida da Camila.:.
esplana�a, m_as, como as indispensaveis rainha das ... Volscas. '

reparaçoes nao fossem feitas, eles, os Competia a Cadmo ir em busca de

Car'tas da Serra
tristes bancos. já fartos de parecer mal sua irmã, o que fez. não sem que Age-

,,' "

a toda a gente, tomaram o unico par- nor, lhe lembrasse a inconveniencia de

" '
tido que lhes restava: morrer heroica- voltar á côrte, sem ela, assim como o

, As NOITES SEM LUAR; NA SERRA-AsPE-
mente, desligadas as pedras que os for- Figueiras, o grrande liberal, lembra

TOS FAN
mavam pela força invisível da humida- aos sem empregados a conveniencia que

TASTICOS DAS MIINTANHA&. DAS, d
ROCHAS E DAS ARVORES-miA TENE,

e... .

' ha de não deixar sair o freguez do

BROSA' LUTA DE ESPETROS_..:MISTERIOS
Musgos de um verde esplendido, lem estabelecimento, sem comprar por bom

ABISMOS E SUSPIROS UIIIENTOSOS-O
brando reta�hos de preciosas tapeçarias, preço a fazenda que procura.

-

LEITO PEDREG"SO DA RIBEIRA E AS
revestem ah as arestas da rochas, de- Ceroulas, tambem pisa o mesmo ter

RAIZES SED�:NTAS DOS AMlEIROS E DAS
corando-as com inexcedível esplendor. re�o. mas. é com outro fim. Mais pa,

ACACI,As-A QUEDA GI\ANIlE -Ul\l Nra-
Outrora, era bem mais ridente este triota, estica os cordões da ganancia

GáR! EIII IIIINIATURA-UM SITIO 'LINDO ttec.�o do ��raizo. para alcançar donativos que 1-eve1·ta;'
Ás HORAS DE SOL S"B O VELARlO ES-

F eros pujantes revestiam com as suas a fauor dos fundos, para a compra de

1'I1El\ALDlNn DA FIILHAGEM-O !\IIINuTO-
plumas de folhagem rendilhada todo .o 'aeroplands.. de cosinha.

v_ale. alastrando' em rnazestosa ascen- -Mas, continuando, o infeliz, moca

Nil E ANESTESIANTE CANTAR DA AGUA- I
'"

O DE�LEIXI) INDIGÉNA E O TRIIJPO DES-
çao pe as, suas resvaladicas encostas. e principe.' apóz as ordens de seu pae e

TIlUlNDH MRSAS E BANCOS-UM ALTAR" Inhame� d� f?lh,as enormes.: de um senhor. fOI consultar o sabio .f.armacou
DRUIDICO JUNTO DA PIlNTE -miA MEZA

verde esrner al dino puro revestiam as co D. Guan das Trevas, quero dizer o

ma. raens d.a ribeira, encobrindo-lhe com- oraculo d,e Delfos, que o recebeu de s'0-
DIGNA DE IR PARA VAi MUSEU OE ARQUE-

"

OLOGlA-A PRECIosA TAPF.ÇARIA DOS
a Irregularl.dade piro.resca da sua folha, brecenho, ordenando-lhe apenas que

MUSGOS E A PLUMAGElIl RENDILHADA DOS
gem arandiosa, a linha procurada do fosse construir uma CIdade, precisarnen-

FETOS-:-OS INHAMES DA RIBEIRA. E AS
seu leitq artificialmente contornado. te no sitio onde um boi o conduzisse.

Hoje, tudo mudQu e" se excetuarmos,. Partiu o irmão de EUY()'Pa mundo em

SUAS GRANDES FOLHAS IJRNAMENTAES f,
-A LUXURIANTE _ UM RETIRO ASSI"A-

o musg? verde que reveste as pedras óra, e apenas ch�gou á Beocia, 'oficiou

LADO PECOS GASTRONOMOS-A' MALDA- e. a pUJança da he.ra ,que trépa luxu· ao rreclaro Ludovico, porque se trata·

DE HUMANA E AS ARVORES-A Fi'NTE
rlante aOs, troncos dos amieiros envol- va duma questão de gados, e fez sacri

¡FERREA ou UIIIA 'F;;Nl'É' QUE NÃO TEM
vendn�os c,óm os se'Ui tentaculos aluci fiélo ao:S deuses de primeira categoria.

BICÁ-PELO VALE E PELAS ALTUI\AS-'-
'nado�. dOIdOS, nada de poetico ali se Como sentIsse sêde. pediu aos seus

ARES LAVADOS E PERFUMES-A CAIIII-
encontr;¡. pagens que lhe trouxessem em jarros

O, chefe do distrito conseauiu, na�o
Todavia, a."\ézar deste abandono, que de, espuma e ouro, agua, da fonte de

b
!'I NHO DOPRIMEIRO MOINHO E ETC ETC ETC

r D
sa emas por que razões, uma cadeira "

aument1 de ano para ano, contmua a wce, que, apezar de bôa eq-á muito

reservada no T<'!atro Circo, mesmo no Nas noites sem,luar, qu�ndo n�'te- ser aqueleo sitio prefi!rido para as reu- longe de poder comparar-se á do nosso

t,enlro �a pl_?tela; Ora, ,como ninguem nebrosidade d) ceo mal- tremeluzem as
niões do bom 10m. amigo Peres. ,

'

tem ob.lgaçao de respeitar essa rese1'- estrelas, é bem diverso o aspeto da ser- QLlantos, opiparos almoços aquelas ,Foram o� pagens pela agua e, ao en-

va, porque a propria lei a não reconhe- ranla..
arvore� teem visto devorar ali á som- cherem os ¡arras, surgiu do sela donze·

ce, sucede que nos espçtaculos de cio, Nlont¡¡nhas. rochas e arvores, como
bra fr��ca ei protetora da' sua' vetusta lin.) das agua's, um dragãu que os de-

Ilematografo, em que não ha Jogares que engrandecidas pelas trevas, pare,
ramana? vorou.

yu�e,rados, os obser�adores ocupam cem crcsçer, aireando da terra ao ceo. ',P?de dizer-se' que é ali o restaurant Era a 'Provincia do cAlgarve, antes

�ndlstmtamente as caaelras devolutas, os seus vultos desmedidamente agigan. prtvlleglado de quantos famintos caeem
de assentar arralaes em, Tavira, onde

lOclu�ndo nestas, muitas vezes, a tal tados. no Parsi?:o. atualmente habita, mordéndo a verda-

caderra �o governador. Mas, chegado A realidade desaparece para dar lo.
Em plena epoca termal, é sob aque·

de e voroitando ludovlquices.
este ao CIrca, sempre que a sua cadez- gar a um mundo novo, fantas{ico in-

las arvores veneraveis, cujos tro'ncos a Cadmo, chorava tão grcnde desven

ra está ocupada, faz um escarcéo me- cognosçivel, em que as arvores, co:n o
maldade humana encheu de incisões,que tura, quando .Minerva, a deusa da guer

donho, que põe tudo num badanal serpentear dos seus troncos negros e
todas as senhora� passam as horas de ra, compadeCIda d'l s�u pranto, lhe ap�-

Q�em é, quem9 não é, o que f�i, o as rochas com a irregularidade da ;ua calma, lendo ou bordando, emquanto o receu, acons�l_hando.o a ir lutar com (J

,que elxou de ser. ! 'IT'as,sa bruta, assumem os mais tragicos
secso bruto, em pequen:>s grupos, dis,

monstro comllao, sem temor de ser ven·

, Sempre o governador com a' sua ex- aspetos. pers,a �o ,longo do c9minho, em passa-
cldo ..

plendorçsa co�edia, a respeito da ca- Um batal�ar ince.ssante de espl!t;(lS das mludmhas, durante animadas con-
FOI um combate sangrento e horri

delra, a que allás não tem direito mas que se trUCIdam na sombra, uma luta versas, ou, vae, em excursão por ali fo- vel. Os golpes de Ca�mo, certeiros e

que �nfim lhe de{.am por ... cond�scen- s!l('nc�ósa e febril entre réprobos e pre-
ra, até a Fonte férrea que fica ali mais mortaes, deram-lhe a vl{orla.

. dencla I Citos e o que parece surgir da terra;
abaixo, qúasi, fl. meio da vereéla que Dizem. que o dragão, mal-morto, rese

.

_

A's vezes ha cadeiras em barda, á como um perfume natural, resulrante. condu� ao primeIro moinho, á primeira f?lga v.a alOda, a custo, e que as aguas

volta d_a sua, onde ele se póde sentar. das forças latentes ocultas nas suas pro-
estancla de. trabalho no meio daquele sllenclOsas da fonte gemiam em segre·

POIS nao está para isso o galante go- fundezas. grande oasJs' de ociosidade. do, por se verem turvas na sua limpi

vernador! QU2r a sua cadeú'a grita ,

Pairgm sobre os abismos todas as _

Da fonte ferrea, que por sinal ainàa d,ez cristalina, com o sangue do ven-

pela sua. cadt:lra, incomoda toda 'a gen. 'mcoerci veis fi'Jr1lçÕeS do misterio... nao mereceu as honras de uma tornei- cldo,
,

.e. faz !Ir toda a gente, e o caso é que E a tragedia domina por toda, a par-
ra propria, que facilitasse a captura da Quando entrou na a.gonia, já as aguas

para nao o aturarem, sempre os ¡ncau- te, ?esde os vales ás cumeadas. desde' �ela agua que dela dimana; o caminho soluçavam em cachoeira."
tos se vão levantand::>! o leito estreito da ribeira até ao cabeço I�reg\.llar}:a-s� de tal forma que toda a

Por fim, o lutador chamou a si todas

E lembrarrr�o-nos todos de que, por amplo dos montes, mas mais adivinha. marg�� ,direita tornada impraticavel, as energIas �ue lhe re�tavam e con�eguiu

causa da tal hlstç;rJa da cadeira reser- da �o que compreendida, mais imagi, vem, dlretamente mer;gulhar na agua o leva?tar-se num esforço proprio da sua

vad�, este'mesmissimo chefe do dis.tri- narla do que entrevista. declIve da montanha, emquanto a mar-
anlmalldade feenca e brutal. Teotou ati

ta cometeu, Já uma vez a imprudencia Em taes ocasiões todo o, vale da Pa- gem esquerd1 segue e?tre um renque
rar-se ao campeão, mas as. forç�s trai

de d�sconsJdcr.lr um dos proprietario� "ai:¡o é uma negra cafurna, um abismo
de �rvorc;s velhas ate ao horrejo do ram-no e res[olgando com vlolencla ace·

do Circo e o senador José de Padua! pr,ofundo, cheio de misterio e de cujo m0lelro, tres ou quatro leiras de terra lerada. CaiU mamrnado e sem vida no

.

A eterna com�dia do governador ci- SelO se deprendem os mais lamentosos cuidadas como um jardim e inéessan� regaço da fonte, desenéadeando-se ao

'VII do distrito de Faro! su�pir?s das aguas da ribeira. correndo t�m�nte ft:rtilisadas pela corrente da mesmo tempo uma tempestade medo-

E não ha uma cheia que o leve duma solitarIa no ft,lndo do seu leiro pedre-
róbelra. ,nha.

'

vez para sempre! 'goso, orlado de raizes sedentas, sob o
O sitio ati�enta em pitoresco, com- Cr_usaram·se no espaço os raios es-

, O s.'.,Nunes
folhedo ondulante dos velhos amieiros p�nsalldo assim <.? que perde em como-

terminadores.

.

e acacias. dldade para o e,xcursionista mil vezes
Ao long,e, nRS paredes denegridas

Um sr. Nun;es, qué por sinal tambem I'
Lá de baixo'. iunto da ,ponte velha

em perigo de escorregar nd musgo ou do. infinito. fusilaya a luz pene�nmte e

� Inac.1O CabrHa� ardendo em zelo eva- q.ue domina a Queda W'ande, ha sono- de. tr9peçar ,nos calhaus enormes que rapl�a do� relampagos, aput}clando o

UCloOlsta, vem declarar no Sul que I rldades confusas, Indifinlvels, ue en.
peJam o cammho e que parecc'flam ali prOXImo nbombar dos trovões pregui-

¿ua�do... se filIOU no Centro Democratico I
viam até nó, o eco indistinto d¿ inces,

semeados pelo demonio se este não ti-' çosos e assustadores, os e�tampldos

,e agoa, o fez na persuasão de que se sante despenhar da agua num côro "es"e mais que fazer. ' •

ecoantes dos morteiros da Natureza.

tratava de u� centro que tinha por fim barbara que atordoa e anes�esía. . .

'

O moinho é um casinhoto ignobil, cu- Foi em meio desta orquestra estra�

,d�fenda os, Interes:s:s da Republicai e .

A agua cae ali sobre grandes rochas, Jas paredes esbur,acadas servem de bo- nha que Cadmo se lem brou de arran·

l1ao um p�rtldo polmco. Já desgastadas e polidas numa cascata
ceta a tres ?U quatro humildes, que ali car a,s dentes ao as�assinado e sçmea.los.

Aproveita o me�m? sr. o ensejo para um Niágára em minia�u'ra emoldurad� passam � Vida amoirejar, cantando ao
Momentos depOIS, nasceram batalha-

de�l�rar-se evolUCIOlll!¡ta até á raiz dos pelos dois paredões, qu; sustentam a sal? monotono, do rilhar da mó, Oli- dores qU,e se esterminaram, escapando

ca e,os,. ponte.
velras esqueletlcas de tronCal; cor:roíJos a-penas CIOCO á guerra frat:-icida. Foram

,

E de�eras graCIOsa a in�enuidade do Um pégo, um abismo cavado pelo �ela lepra do tempo, sombreiam O �i- e�tes que o ajudflram a fundar a gran-

sr. Cabrita Nunes •.. e nao ofende., despenhar da agua, referve em cachão
tlO com a s�a ,folhagem verde-prata.

dIOsa �idade de Teb.as.
'

,

e

Gr aças á ,sua dec.laração, �camos s.a-, lá no b::Jdo, sob os grandes leques de Lá por cIma passa uma vereda de- Apalxonoucse mais tarde por He1'-

� ndo que o evolUCIOnIsmo e um parti. espL1ma, que constantemente se abrem
senrolando a sua fita ruiva sobre o mione, filha da deusa descarada, e de

o que tem por.fim defender os inte- entre as rocllas.
dorso acidentado da encostÇl,. €Marte, com querí1'Càsoll.

'

res�es da Repubh�a.:. A's horas de sol, é apr-azivel o sitio Quem prefere o ar pu;o da monta· De'ste enlace amoroso nasceram, Se·

�r? toma, Marlqumhas! todo sombreado pelo enorme velarlO
nha aos prefumes do vale, toma por mele, Ino. cAntOltáe e cAgalze.

te parece chalaça, mas é verdade. esmeraldino da folhagem.
esta \'ered�; quem �eseja seguir o cur-

Teve Cadmo o mau gosto de con-

e
A�rma.o o evolucionista sr. Cabrita, Para o encanto ser maior, mais Corn- �o da ribeira, sugelta-se ao palmilhar sultar outra vez o oraculo, e por ele

Lx.fi�lado no Centro Democratico de pleto, até a agua parece tornar-se me_llncomod,o q�e a.s pedras lh,e oferecem "oube que os seus descendentes, teriam

a�oai . nos �uf!10ros� e co mo que dilue na di-
mas esta mais hvre do perigo de des- a mes�a sane, que h� pouco tempo

e e· que o diz lá o sabe. verSISSlma SInfonia, orquestrada pela penhar-se nas profundezas do abismo �eve �hl o Pal va Couceiro, quando da

Pessimismo passarada garrula o seu cantar hostil que em c�rtos pontos ali se cava. mcursa�.

D
.

aos ouvidos, aSs'i�alando apenas a sua
Por ah, c·hega-se facilmente ao moi· Sentiu dôr tamanha ao ter conheci·

epOiS de lamentar a obra dos re- prese_nça pela pulverisac.ão fina dos seus
nho... menta -do seu futu,ro e do futuro dos,

p,resentantes do partido radical n'esta h d V
' t d

Cidade O S I fi c�c . oe� e espuma algodoada e pela amos nós até lá?
en es que c:stremecla, que se esterrou

, ti a rma que os mesmos cmtllaçao lanteJoulante da sua corren-

do seu, p�IZ, metamorfoseando-se ·comLisandro. sua Her'mzolle, em serpente.

vilisação, guarída de todos os infortu
nios, paraizo de todas as alegrias; em

fim restabelecer e fortalecer o culto da
lei, do lar e da patria em vez do cultis
mo das aparencias e êsrerioridades
mais ou menos fumosas ou fumistas de
mistificações e êspedientes, de cantorias
ou cantatas de archaicas heroicidades e

�.e .tan�issimas facundias e sapiencias,'
J a indijestas e dezarmando em vacuida
des simfónicas de lingua, de penna se

não tão bem de estomago ou ventre'.
.�Era assi� que a meu parecer, de

vlao. produzir-se �s, verdadeiros, e pri
marros a€t?s de CIVismo e patriotismo e

defeza nacIon�l, e.os melhores objetivos
de festas nacionats, honrrozas e nobili
tan�es do nome portuguez e da patria
portugueza.

Suspendo aqui o passo n'estas sim
ples jeneralidades,
Faro.

Antonio José de e4raujo.

MAIS [CDS E GONSlOtRAC�ES
Coisas inae.·edítavels

Piz um critico-(nós nãol) que essas

coisas são as seguintes: juramentos, fine
�as, promessas de casamento lérias de
Janotas. religião de beatas, lagrimas de

mulheres, prognosticos de medicos vati
cinios de almanaques, noticias de perio
dicas, .indicios .de bom tempo, quebras
de 'falIdos, milagres de santos ou de
bruxas, discursos de politicos e ... pedi
dos de. demissão feítos pelos indivíduos
franquistas que hoje são governador es
CIVIS.

Será verdade ?

Jimabillsslmo
Nos seus requintes de amabilidade

pa:a comnosco., O Sul aventa a possi
bilidade de forjarmos cá na redação as

carIas que estampamos nas colunas do
'I10S"0 jornal!

"

Talvez seja esse o habito do Sul e

por isso, �omo bom jui'{,1 váe julgan'do to
dos por Sl.

Pois [Jão (az bem e engana-se pela
,certa.

'Pita de arte

Garantiram-me que da baba deste
a nimal é que nasceu a Discordia deu
sa que semeia odios entre os h¿mens
do meu paiz.

*

O meu quarto de dormir é forrado
de nuvens vaporosas da côr das cecens,

A mobilia, dum azul marina com in

crustações a ouro de 22 quilates, é uma
maravilha estilo Ciparino, depois de
metamorfoseado.
A secretaria onde estou escrevendo

é o trabalho mais complicado que u�
cerebro 'pó de idialisar,
O Nobre, misto partidarista, por cau

s� do seu arranjinho comercial, se a

visse, tenho a certeza dt: que a compra
va por todo o dinheiro que tivesse dei
xado em casa,

.

Nas mis��riosas al'cas do espaço
Imenso, duvido de que se encontre coi-,
sa similhante.
O trabalho do tampo está dividido

em peque�os paineís, graciosos na for
ma e sublimes na imaginação do dese
nho.
Teem cambiantes que dão ao traba

lho um cunho de originalíssima novida
de, num paiz de coisas antiquissimas.

*

São tres os paineis :

O primeiro, representa a Rotunda na

gloriosa madrugada de 4 de outubro
de 1910.
Este quadro comoveu-me e os meus

olhos hurnedeceram-se sem saber por-
'

quê. Apenas fiz· reparo na falta de
verdade, no r.�mero de heroes que lá
estavam. Contei as cabecas até trinta
e alto, entre militares e ci�k

'

As cabeças restantes era'm sombras
ao lo�ge, qlle nem por sombras se

aproxima vamo '

Fiquei paruoastricamente admirado,
e a I?m�a admiração explica·se :

No� Jorna�s da capital do paiz que
me VIU nas;er, e em varias relatarias
que eu li, os heroes da Rotunda são
tantos, tantos, como a 'praga dos gafa
n halOS na cA1'gentina, ou como u-na

c�l:vada de gramso que lembre o dilu
VIO, sem ntnguem Q tú visto.
As listas' dos heroes não estão em

harmonia c.om o que a principio disse
ram vanos chefes, e os rdatorlos bri

g,am em desacordo manifesto com as

n0tlCias dos periodicos. Se até ultima
mente os heroes teem sido pescados

com, anzóes ma;ca empenhóca, para'
auxIlIar o balance de certos poli¡icos!. .•

�'. por, isto que eu, envolvIdo neMe

l.aOlrlato de duvi.ias, perg,untQ_ ª- 11ll"in
mesmo de que lado está a Verda

de, essa divindade, filha de· Saturno
e mãe da Virtude, que tão escalpelada
tem Sido pdos embusteiros.,

,

E' certo que ela mPo apareceu gote
lando s9ngqe das feridas profundas que
os homens lhe teem feito, adivinhando
eu no .seu olhar pi�ado pelo sofrimento--
o deseJO de me explicar tudo.
M iS a seu �ado o carrasco da mito

logIa, Ha1-pocrates, deus do silencio.
Impunha-Ih,e o me�mo':"""m(]strando-Ine
um obj,eto de forma esquIsIta e retor

'cldo, ficando eu, fatalidade, sem saber

il? certo o que tanto, deseja va e desejo
amda.

' .

Ai! Os heroes! Os heroes!
Ai! Os tubarões I Os tubarões I

"*

O segundo representa Portugal Li-
vre,

As lagrimas em torrentes deslisavam
pe:las mlOhas faces lnaceradas. Vi o
povo miserave�, ,o PQVO esfomeado, es

se desventuradlSSlmO and,rajoso,aos por
taes dos edificIOS bé!ncanos com armas

aperradas, defendendo com risco da
propria vida, os catres abarrotando de
dinheiro.

V� o povo, e sse grande povo, cunfra
terOlsar com as forças acampadas no es-

paçoso roCIO da linda cidade que soube
honrar as dnzas de Bombarda e Can
,jido dos Reis, e sobre a qual, agora voli
tam em vôos explenJidos cheios de im
ponencia e graça, os aeroplános da de-
feza aa Patria.

'

Belo quadro!-'Soluços e gargalhadas;
dobres de finados e repiques de aleluia;
tempestade que ¿estroe e mata' au

rora ridente, fecun da e criadora I
'

Mas, ,aos æeus ouvidos chega um

eco longInquo, que mais me entristece,
por reconhecer quanto os grandes ho
.mens são ingratos!
Trás-me ele a nova desoiadora de

que 'alguns dos que foram guindados
ás altas ..:ulminancias do poder. alcu
nham esse mesmo povo, de ralé despre
zivel, e canalha da'rua!

f*
O terceiro', ao'fixa-Io com d�morada

curio.,idade e depois de conhecer o as

sunto e.�,:olhido pelo artista, causou'me
um amplO de nojo, seguido duma sen

s�ção de. �g�adavel alivio. Era a expul
sao d,os ¡esUitas. As 'aves agoreiras que
transItam p�r esse mundo. olhos pre
gados no chao, braços cruzados no pei.
to e guiados pelo baculo papal, pregan
do uma religião de amor e pureza, des.
crendo dela e calc�n,do-� aos pés.
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Sobre =. nuvens desta paizagem li pO R ES S E AlGA RV E verdade é o mesmo de ba dois anos-não

com o aUXIlIO da lente que me acampa- está resolvido a servir de degrau seja
nhao trecho que segue.ern letra micros- Praia da Rocha para quem for.

copica:
'

Depois de ler no Diario de Noticias a Não estrauhamos que qualquer indivi-

-Estes, nos seus sermões, nas suas demissão de s. ex.a o sr. governador, duo faça uma mamfestação pessoal a

praticas, aconselham os ingenuos, os creu- Nhónhó an�a de uma irratibrlldade ner- quem muito bem entender, nem nos ani

tes, a amarem o proximo como a si pro-¡
rosa. do�?tJa, assustadora.

_

mam sentimeutos preversos contra qual
pnos, mas são eles os primeiros a dar- Nem ja a distraem as narraçoes das quer pessoa, achamos apenas justo que

exemplo contrario, odiando todo quanto é I aventuras do nosso amigo Pincarilho atra- quem quizer fazer manifestações pessoaes

humanidaríe. Aconselham tambem os ofen- vez da Europa culta, e sempre tão inte- as faça do seu holsinho particular.
didos a perdoarem os agressores, mas ressada outrora por ludo quanto ofere- -No dia 3 do correcte, quando os

vão queimando os inocentes nas suas ío- cesse urna nota inedita àe requintado es- alunos da diversas escolas ensaiavam a

guelras iuquisitorines. Dizem aos Iamin- trangeirismo. Portuqueza e, a .'lIaria da Fonte, no Ci-

ios, em vez de lhes matar a fome, que O que faz o amor I nema-Teatro, d'esta vila, alguns cidadãos

só deles é o reino dos ceos; que quanto O amor e o histerismo, valha a ver- levautaram vivas aos drs. Antonio José

mais IlÚS de riquezas, mais vestidos da dade. de Almeida e Brito Camacho, e tendo

g�aça divina, um dia, quando á mão di- Estamos bem certos de que s. ex." é um popular presente levantado um viva

relia de 'Deus. padre todo poderoso, o completamente estranho ao desabrochar ao dr. Afonso Costa, fui por um d'aqueles
mesmo que é irmão do filho e do espiri- d'esta paixão vuleanica, mas oxalá, re- repreendido. Então uão querem lá ver,

lo santo, filho de si proprio o pae de 10- lembrando a desdita da pobre Nhõnhô, o I estes srs. unionistas e evolucionistas estão

�os tres, porque são tres pessoas dis- sr. Paulino ne Andrade se coiba de hoje deveras embirrantes.

untas .num só corpo, com uma só cabeça para o Iuturo dos seus r-quintes de ama, -Na noite de if do correcte manifes

verdadeira, e eles na posse de enormes bili.tade, das suas excessivas delicadezas' lou-se OlD violent .. incendio na fabrica de

celeiros a pejar de viveres. junto do belo secso impressiouavel. conserva de sardinhas do sr. Germano

Berram como 11[1S pocessos: Mémé, Nini e Fanton, sempre adorá- José Gaspar, (I qual se rransmitiu a algu
«Não cubiceis a mulher do teu vizinho veis e buliçosas, estão couteutissimas com mas casas proximo á .referida fabrica, fi

porque se abrirão os infernos para vos a saída de s ..ex." que, segundo dizem, Laudo os donos muitisstmo prejudicados e

tragar». nunca lhes ,inspirou couñauça. sofrendo um d'eles perda total dos seus

E eles fazem do conflcionario um cubi- E' que não ha por aqui mais assiduas haveres.

culo libidin .. so, da egreja um bordel. leitoras do Mundo, do que Mémé, Nini e Apenas começou a tocar a reba te al-

Dizem ás esposas, que sejam sempre Fanion. guns populares arrastaram as bombas

hones las e virtuosas, mas violentam as Mal chega I) homem dos [oruaes, cor- para G local do sinistro, comparecendo
filhas, depois de lerem possuído as mães. rem. doidiuhas para ele, na anoia de se pOIlCO depois o pessoal das mesmas, que

_ Alcullhar�m o ouro de vil metal, mas informarem pela leitura das ultimas no- nada poude fazer devido aos aguadeiros
vao estorquindo heranças que servem de vidades. só comparecerem uma hora depois. Pelas

reforço ás burras, onde empilham os lucros Foi pela leitura do Mundo que elas ti- orto horas retirararnse as bombas do lo

que auferem como senhores unicos das caram sabendo que o sr. Paulino de An- cal do sinistro, estando O fogo completa
mais pouerosas companhias de seguros, draue tinha sido outróra um talassinna mente extinto.

empresas bancarias e 'de navegação. dos quatro costados, -Ne dia 15 do correcte chegou a esta

EIS porque f"ram expulsos de Portu- OrI¡ como s. ex." o foi e Nhónh6 ainda vila o sr. dr. Esievam de Vasconcelos,

gall o é, elas justifícam a corrente de simpa- retirando-se no dia 116 para Vila Real de

tia quese estabeleceu entre Nhõntu; e o Santo Antonio. O sr. dr, Vasconcelos re

sr. Paulino, por añnidades poliucas, acen- ceben 110 dia 15 no Grall-Hiltel, onde es-

luadamente evidenciadas. teve bospedado. uma comissão do Centro
Terão razão? ESlarão em erro? DemocratlCo, d'esta vila, que o foi cum,

Quem sliuber que julgne. primelllar e consullar ár.erca de assuntos

Pllr mim eu sei aj)ellas que Nh6nhó referentes <lO aludido centro.
'

defillha a olh:!s vistos, que mal debiea A' saida acompallbaram o sr. dr. Vas

na comida, que quasi lião couversa e qlle eonce!os um grupo de socios do C�nlro

passa a :naiur parle do, seu tempo sus- Oemocratico e os srs. administrador do

pIrando!, concelho, presidente cla calIl�ra, oficial
E está Ião fransma, tão defillhada que do registo civil, secretario de tinanças e

não ha por aqui ninguem que não teflha outros, levantando-sp. á partida elo com

pena da pobre meuiua, verd¡¡deira flor bolO vivas ao SI'. dr. Estevam lie Vascon-

enamorada do sol.
'

celos, ao partido democratico e' ao sr. dr.

Estoi Afonso Costa.

Com subSCI ito aos meus irmão» ainda
crentes na mentira religiosa.

.

Não me alongo mais porque vou as

sIstir a uma sessão animatografic& no

chalet das Furias.
Jam

)JIA HISTORICO
2 I de outubro

1147-Martil1l Moniz morre atra¡res

sado na porta do Castelo de Lisboa a

fim de dar pa�<agem ao exerLito p�r
tuguez que tomou a ci:iade em conse

quencia deste sacrificio.
, 1244 -Tomada de Jerusalem pelos
�arraceno¡;.

1 SoR-Cerco de ArziJa.
1749- O pápa Benedito XIV conce,

deu ii D. ,Jo'ão V O'tttulo de Fidelissi
mo, para si e seus descendentes.
179o-Nasce Lamartine.

.
l�o5-Batalha de Trafalgar e morte

de Nelsvn, com 47 anos.

1838-Fundacão do Instituto Histo
rico do Brazil.

'

. 191O-Decreto do Governo Proviso·
flO suspendendo as temporalidades ao

celebre bIspo de Beja, por abandono do
lagar.

,

22 de outubro
IS22-Grande terremoto na ilha de

S. M guel.
I792-Sublevacão do Cairo.
17g6-A Corse�a reune-se á Franca.
1685-Revogacão do Edito de N�n-

tes !Jar Luiz XIV.
1910-05 Estados Unidos do Brazil

reconhecem a Republica Portugueza.
23 de outubro

526--Morre Beocio.
1541 -Auto de té em Lisb'oa, no

qual figura o sapateiro de Trancoso,
Gonçalo Annes Bandarra, cO:Jhecido
p�las suas trovas profeticas.
,
1574 -Foi fundado o convento de

Santa Helena (vulgo Calvario) em

Evora.

1739-Foi sagrada a real basilica de
Matra.
1812-Morte de Malet e outros cons

pirajores.
,1818-Nasce em Lisboa o sr. Ansel.

mo José Braamcamp.
1.863-E' encarregado um comité de

redl�lr a constituição dó Peru.
, 1863-E' nomeado bibliotecario da
biblioteca publica de Evora, o dr. Au
gusto Ftlipe SImões. '

.1887-ln:¡uguração dos novas dor
mitorios e reteitorio dQS la{aros (asyla
dos) do hospital do Espirito Santo.
I910-;-A Rt:publica Argentina reco

nhece II Republ:ca Portugueza.
24 de outubro

892-Morte de Hugo Capeto.
f 595-Morre Tasso
1779-Foi fundado' o convento da

Estrela em Lisboa.
I8oo-Na�ce na Dinamarca o conde

de Moltke Herlmuth Charles Bernard.
1832-Ataque noturno á Serra Pi

lar.
I82z-Congresso de Veron·a.
1507-D. Francisco de Almeida to

ma e deslroe a cidade de Panam.

191O-E' proclamada em Lisboa a

gréve dos carroceiros fm que tomaram

parto 3.000 homens.

EncI,ntram-se ainda em liberdade. as

saltando as caseis iSlriadas nilS campos
d'esta freguezia, onde 3 maioria dos 1II0U

t.es eSlão habilados quasi só por mulbe,
r_es. de.vido á emigração, aqueles alrevi
dos salteadores que se evadiram em 5 do

corrent,e da cadeia de Faro e que tautas
proezas cometeram na freguezia da COII
ceição.

São grandes os clamores contra as au

toridades, que assistem a este sobreslilto
cQDstante, sem darem as providencias
que o ca�o requer. de f"rma a sel'em re

capturados os ladrões, que não cessam as

snas lêlltatJVas de roub".

. !odas as noiles atacam c�sas, ora n 'um
slllO, oré: n'olltro, tendo sido até hoje re

pelidos pf'los babitantes que se cOllser-
vam de vigia toda a noite.·

.

. Pedir;nIJs providencias a quem compe
tIr, alias o povo ver-sp-á obriO'ado a fa-

.
,

�

zer Justiça por suas mãO!l, castIgando se-
verame(lte a feroz quadrilha de malfeito
res que infesta estas paragens.
BoliqueiD1e
Ilrllmovido por livres pensadores d'esla

locahda�e� realisa �e no proximo dia 27
um C(lmICIO de propaganda do Livre-pen

s�mellt(), sendo oradllres' Augusto José
Vieira e outros. Distribue-se lambem um

bodo aos pobres, coustando de arroz
pão, toucinho, chouriço e dinheiro. Acom�
panba este ato uma tilarmonica. O bodo

�. dislribuido por cinco meninas, as quaes
J� foram cnnvidadas. Reina grande entu
sIasmo por tão simpat.ica festa, e prepa
fa-se urna grande manifastação á cbegada
da dos ()radore�. que desemb'lrcam n'es
ta eSlacão ás oito horas e cincoenla e

cinco minutos.
O comicio deve principiar ás onze bo

ra&.

Olhão
I

Alguns populares estranharam a mani
feslação de simpatia feita ao dr. FU7.ela
nQ dia 5 d� outubro; - dizem eJes que
por ser fella n'esse dia e com uma

filarmonica que apenas 6stava convillaoa
para locar uo festejo-nós não estranha
mos porque sahemos que os individuos
qu� org luisaram essa manifestação são
amigos pes�oaes do sr; dr. Fuzeta, e de
tal lhe qlltzeram dar mais uma prova
N,o enianto, não des�enbamos de que no;
dIgam com que direIto qualquer cidadão
pega n'uma filarmonica paga pelo publico
-sim, porque a receita dOl camara muni,
cipal e da junta de paroquia provem uni,

c� e eX,clúsIvamente do povo-para locar
n um dia que para os porLuguezes ficará
para sempre gravado na memoria e no

coração e que a his LOria assinalará eorn

letra.s de oiro, para com ela ir fazer uma
maOJfestaç�o pessoal? ou julgariam tal
vez que mnguem reparava o'isso? Puro
engano! porque o povo de hoje-que na

AUDE

A' ULTIMA HORA,
PoliCicl do Algar,e

�inda o �omoso majo�
laalintt de �ndrade-

SILVES, 7H -Pretendeu o governador
civil deste distrito fazer ueste concelho,
politica com taboleta Brito Camacho e"
com esse intuito, derrubar a comissão

municipal, por meio de sindicancia, ins
pirando-se nalguns díscolos deste meio,
muito conhecidos dos velhos tempos da

monarquia que Deus haja. Sua ex." deu
á luz o respetivo alvará que reproduzi
mos:

Antonio Pauline de Andrade, mojor "'infantaria e go

vernador civil do distrito de Faro, ptr. Tendo chegado
ao meu conhecimento algumas ..«ci"waçõ/!s e queixas soh
a atitude politica da camara municipal de Silves, cuja
permanencia na gerencia do. assuntos municipais não

represents a opiniãa da grande maioria d. lIopulacão re

publicans do mesmo concelbo, e ainda de baver f;eqlleo
tes dissidencias entre os seus membros que mister é
ver que valor podem ter na apFeclaçào que merecer ao

governo, e portanto, a bem do service punhco e da Re

publica, e em virtude do disposto no' art, 183 o n,O 18,
do Codigo Administrativo do 1878, nomeio o cidadão
Raul Seabra Pereira, administranur do concelho de Lou

lé, para proceder a uma sindicancia sobre Istos acima
referidos e atribuidos a comissão administratrra munici

pal .de Silves, Dado no governo civil do distrito de Faro,
sob o selo do mesmo e minha assmntura, aos 15 de se

tembro de 1912,-Antonia Paulino de Andrade.

A dois anos do àdvento repubricano é
edificante um tal diploma. E' o chefe do
distrito que, representando UID governo
de couceutração, produz com tanto enge
nho e arte um alvará, em que se preteri
dem apurar responsabilidades puramente
poluicss, deixando em branco precisamen
te o fato sobre que poderia e deveria re

cair a sindicaucia ou seja a função admi
nistraliva exercida pPia rpferida corpora
ção. São do dominio publico as alterações
de ordem contemporalJea deste fato, que
da um modo flagrante contrastam com a

ordem havida neste centro desde 5 de
outubro, atravessando ele crises de fome
e greves. Predomina n'esle meio o ele
melito operario que de um mudo la tente,
e desde ha muito, reagia C(\IJIra a politi
Ca desmoralisada dos !llonarquiclls. A co

missão �indicaàa é filb� do grilO popular
de 5 de outubro, e constituida por cida
dãlls simpaticos ao p"vo que os uomeou,
e por emquanto acentuadamente afetos
ao gmpo rJemocratico. Cnmquanto demis
siouaria o atllal goverlladllr civil, os caci

ques tia localidade, que �he são afetos.
continuam com o PO\'O na mesma atitude
agressiva e irrilaute. Chamamos a aten

ção do sr. ministro do iuterinr e, dada a

oportunidade, esperamos que s. ex.a in
tervirá na pulitica deste meio, pur forma

que ela volva a ser mais republicana e

menos vergonbosa. Ainda pard darmos a

m5dida de uma polilica Ião desastrada.,
reproduzimos o texto com as p-alavras in:'
serldas pelo proprio siudicanle Ralll Sea
bra Pllreira, na respetiva ala da sessão.
de 10 de Outubro do con'ente, data esta

posteflOf ao inquerito da referida sindi
cancla:

\

., .Fazendo ainda uzo da "alavra, o referido magis
trado disse: que Ilobre admini.traCào tinba conhecimento.
de que est. comissão tcm sido u� modelo de honestida
de, e fazia VOIOS para que continuasse com o mesmo ze

lo 60 desempenho das SU88 fUllcões, como bem convinha
aos interesses da Republica.

•

E' tudo quanto ba cie mais coerente •.•

CARREIRA OE TIRO DE fARO
Relação dos atiradores que melhor

classifié'ação obtiveram no tiro civil efe
tuado no dia 13 de oUtUbro:

A laO metros, deitado, o sr. Elvino.
Sebastião Moreira, 36 pontos em cinco.
tiros.
A 200 metros, de jo"elhos, o sr. José

Nunes de Sousa, 32 pontos t:m cinco
tiros.
A 400 metros, deitado, o sr. Jaime

Nobre de Lacerda, 10 pontos em cinco.
tiros.

Faro 13 de outubro de 1912.
O diretor,

Francisco José de Barros,
Tenente de infantaria 4.

AVISO
A casa O. Herold & c.a pede

aos seus ex.mOl freguezes da pro
vincia do Algarve que, de futuro,
quando se lhe queiram dirigir
sobre qualquer negocio o façam
para. a sua sucursal em Faro, na
rua D. Francisco Gomes, n.OS

43 e 45.

NOTICIARIO

c..hego� de Lisboa, acompanhado de
sua esposa, o nosso dedicad\} amigo e

correligionario sr. Antonio Ezequiel Pe
reira.
= Regres!>ou a esta cidade, com sua

esposa, o nossa colega sr. dr. Artur

Aguedo.
.

= Partiu para Lisboa o sr. Raul Bi
varo

� Acompanhado de sua esposa e fi

lhos, esteve em Faro, o sr. dr. Antonio
Francisco de Sousa, sub-delegada de
saude em Tavira.
= VIOlaS n'esta cidade o nosso ami

go sr. capitão João Estevão Aguas.
= Esteve em Faro o sr. JaCinto Ina

cio Palma, de Beja.
-Acompanhado de sua filha esteve

n'esta cidade o nosso amigo e correli

gionario, sr. Sergio Augusto Campos,
de Tavira..

'

= Partiram para Lisboa os srs.

A merico dos Santos M ateus e Seba s
tião Ramalho Ortigão\ alunos da Es
cola de Guerra.·
= Vimos em Faro o sr. Antonio

Germano Lopes, chefe do quadro tipo
grafico das oficinas da Pruvincia do
Algarve.

FILOSOFIA PRATICA

f£NS"M£NTOS
O pobre é um doente çujo contagio

todos temem.
Uba/dini.

Aos que não são Povo, põe-se-Ihes o

sol á meia noite, e amanhece-lhes ao

meio dia.
Padre Antonio Vieira .

Nas sociedades burguezas quem man

da é o capital.
Walker.

� am?r., o, vinho e o jogo são os tres

pelares InimIgos da honra.

Xenefonte.
-

,Sim e não são as palavras mais difi
cels de pronunciar.

Yvrémont.

O alcool é o mais poderoso destrui
dor do operario. AU rOMOVEL NOVO

Aluga-se. Trata-se com Ar
mando Ignacio Pires.

Rua Primeiro de Dezembro
52-Faro.

Zola.

o Japicai é o tabaco predileto
do celeberrimo Bujamé que habi
ta nesta cidade.

•

PARA AS

CRIANÇAS

PfiPñH"'i'T'E'S

Para as crianças, �ssim como

para os adultos, a genuina
Etnulsão de Scott é muito mel
hor que o melhor oleo de
figado de bacalhau. Para

AS MOLESTIAS
DOS PULMÕES
COQUELUCHE,BRONQUITE
E DOENÇAS DO PEITO, está
provado que a Emulsão de
Scott é o remedia. Durante 37
anos milhares de medicos tém
gabado a Emulsão de Scott.
Assim, para
A RAQUITIS E

DEBILIDADE
é indispensavel que adquirais
somente a genuina Emulsão de
Scot�, conhecida pela marca da
fabnca, que é um peixeiro.
"Minha filha Ilda Nunes de Matos, de
8 anos de idade, era muito anemica e

fraca; tomou para se fortalecer di
versos medicamentos, sem tirar d'eles
resultado; dei-lhe a Emulsão de
SCOTT, e as suas melhoras não se

fizeram esperar, encontrando-se cu

rada, tendo bôas côres e comendo
bem." (a) JULIA DA SI L v A
NUNES DE MATOS, Pardel
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911.

,mulsão de
COTT

É perigoso fazer uso
de imitacões baratas

,
, .

ou preparaaos Im-

puros; portanto exigi
a Emulsão de Scott.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTL
Depositario� :

JAMES CASSELS & CIA" Succs,. Porto,
VICENTE PIMENTEL &QUINTANS, Lisboa,
Representante:
�, Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto.

���������

I ��'��!1��"��Eli!���� ItUrSos espetiaes de �iqie�e. Oflalmologia e
8alerl010gla

I tLlNIU GERAL, OPERAÇÕES 1
-y- =<>a

11) êspecialidades: 1Joenças dos iii'
!l. olhos, boca e dentes �

11 :J)entes arlijiciaes il

1\
CON¡:UtTAS TOnos os DIAS, 1�Jl.

EXCETO AOS DOMINGOS

11 RUA DK SANTO, ANTONIO, 6 I
ll, FABO

\ 1
tt���� ....���

NOVIDAD!'; LITERARiA

ASAS
(Contos)

POR

DR. ORLANDO MARCA!..
Lindissimo livro de Iite�atura

agradavel. Um dos melhores vo

lumes da epoca atual.
Elegantíssima edicão da Livra

ria França Amado-'Coimbra.
A'vend.l em todas as livrarias.

PR EÇO., 500 RÉIS

�JI SIL.VA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-inferno dos hospilaes de Lisboa

Garganta, nari\ e ouvidos-Doencas
das seizh01'as- Tratamento da sifili� e

das se\óes rebeldes pelo 606 de E,-
lich.

Clinica Geral-Operações
CONSULTAS .A'S 11 HOaAS
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� � AGUAS DE VIDAGO: - (Virla¡¡o, Vidago n.? 2 e Sabroso)

<>? I� t N'esre estabelecimento, que é sem duvida o me- t � t 118'� � � I
c,.� AGUAS DE S, VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERHI (Espido)
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um remje' IO que se recomenda por 51, e que com

I t�·I�·I·:.::t SEM COMPETENCIA ? <f I
¡:q motivo justificadél- se pode chamar-A ¡;;¡aude das i PreventIvo contra :15 do,enças v-enereas, ainda que em-
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l' �
,

crean ça s. .J.¡ .pregado' 5 horas depois do!coito suspeito.
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,Aos revend�dor'es e nUl iores'COInpradores concedemos, ql}an:o ás aguas.; o mesmo desconto que
/' %t�

l� ]�
dao es depOSitos de LI'boa. flcalldo a cargo do compl",rlol' O frele e o porte do c"mmho'de ferro, que �ao, respectivamente, 80 reis 240·

.��"11
.

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E ·11,1'1,'�. I t% '.'
reis por cilda caixa, desde faro.a qualquer e,tag.ão até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova,de Portimão; despeza esta considera- I�

,

I ÆI, ¡ I, velmente me'(or do que vwilo as agua,s .dlrectamente de LI.boa, pois n'este caso ro�ula. po,' 1060. reiS, ,lit
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-
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� -

1m
RequI'ltanfio-.s do no,so deposito, ba t�mbem ii vantagem de se receberem qu,sl Fle um ni' para o outro; c da não menos Impor- 1ftlli� PART ICIPAÇOES DE CASAMENTO nI' t% !ill

t;;nte circunstancia da reducção da despeza resulta podereill-se vcoder ao publico, em qualquer ponto do� Algarve, pelos p'reços de Lisboa. J�ll '
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:§; ,�o� Ii Tinturia Lisbonense ¡ ,;\UU�I�T!n�"�USTO ,
,�§ ><4 fl.,¡ ·1 ¡
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Chegado ha' pouço de Li�boa. onde durante 18 annos exerceu a sua profissão, tendo sido

?f«I-,
"(I> < 8 � mes�re de va'rias tinturarias d'aquella cidade, encarrrga-se de tingir seda, lã e al�odão em todas
�� ro '-"

'"

dI:)-, f---J � I ¡
as cMes; tin¡;jem-se capas de borracha pf1lo systema alemão� peleR, ro�pas d'home.m e vestidos e

� t% � ." senhora sem que sf'ja preciso desmanchaI-os" Fazem-se lavagens espeCiaes em vestIdos, fatos e lu- .

� t% � .....
'* vas, assim como 'lavagens a seco em toda a especie de roupas. .

,
, ;

� t% Q � ¡ ! Tinge-se tambem fazen'das em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, �mflm todos os 1
§ c4 � ¡ trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas 2S roupas, por maIs usadas que ¡
.� [:r:l � sejam, ficam perfeitamete novas. ,
.� tJ"":¡

'! Examine-se a tor no ato da entrega e se dinstinguir.resfifui-se a importantia.-Preto para luto em 48 horas ...\.

� ,><4 • I ¡ _ '

RllA CASTILHO, 58-A-FABO ¡
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Companhia de Seguros
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!!ileguro� contra fogo
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Seguros contra roubos
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.is ME1�TI�AS CONVENCIONAm: DA l�OSSA CIVILISAC!O
A PSICOLOGIA DAS" ,MULTIDOES

o QUE É O SOCIAlJS��() _a O ANARQUIS�10
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AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


